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“Estimulando as pessoas a pensarem estrategicamente o futuro 



Brainstorming Consultoria  

Endereço: 

Barra da Tijuca - Rio de Janeiro 

RJ - Brasil.    

  

Telefone / Fax:  

+55 (21) 2484-4501.    

 Site: 

www.brainstorming.com.br 

 

E-mail:  

contato@brainstorming.com.br  



 

MSc. com especialização em Prospectiva na Espanha. 

Autor dos livros: 

 

 “Prospectiva - a Chave para o Planejamento Estratégico”; e 

 

 “Cenários Prospectivos: como construir um futuro melhor”. 
 

Quem somos 
 

Raul José dos Santos Grumbach 



 

MBA em Gerência Estratégica da Informação - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 
Bacharel em Ciência da Computação - Universidade Federal Fluminense. 
Diretor de Tecnologia da Informação. 

D.Sc. em Pesquisa Operacional - COPPE/ UFRJ. 
M.Sc. em Engenharia Industrial - Gatech/ U.S.A. 
Gerente de P&D. 
 

Fernando Leme Franco 

Rodrigo Pereira Grumbach 

Bacharel em Direito pela Universidade Federal de Goiás.    
MBA em Gestão Competitiva de Marketing .    
Instrutor Credenciado pela ONU para o Programa EMPRETEC. 
Gerente de Projetos 

 Joe Weider da Silva 

Quem somos 
 



 

Ingeniero Industrial de la Universidad Nacional de Trujillo(UNT)-Perú 
Maestro en Administración de Negocios- Escuela de Postgrado-UNT, Perú   
Doctorado concluido en Economía y Desarrollo Industrial -Escuela de Postgrado-UNT 
Representante BRAINSTORMING no Perú 
 
 

 Walter Hugo Torres Bustamante 

 

Msc em Estudos Prospectivos (UNED – Espanha). 
Diplomado em Business Intelligence (Universidade Austral – IIFA, Argentina) e (CIEX, 
Brasil) y em planejamento estratégico na Espanha.  
Representante BRAINSTORMING na Argentina  
 
 
 

Bernardo Herrero 

 

Director del Centro de Prospectiva y Estrategia de la Fundación Desarrollo Sustentable 
A.C. y Coordinador General del proyecto Construyamos futuros. Cuenta con dos 
licenciaturas (Informática y Ciencias Políticas) y estudios de Maestría en Tecnología 
Educativa 
Representante BRAINSTORMING no México 
 

Fernando Ruvalcaba y Peña   

Quem somos 
 



 

Pós Doutor em Física e MBA em Meio Ambiente. Professor/Pesquisador da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Ex pesquisador do INPE.  

Carlos Eduardo dos Santos Leal  

 

Doutor, Mestre e Graduado em Ciências Navais. MBA em Inteligência Estratégica.  
 
 

Marco Antônio Soares Garrido  

 

Doutorando em Políticas Públicas e Mestre e Graduado em Economia  

Sergio Wright Maia  

Quem somos 
 



 

Doutora em Engenharia de Produção, Mestre em Administração, Bacharel em Ciências 
Atuariais e Graduada em Estatística.  

Narcisa Maria Gonçalves dos Santos  

 

Doutorando em Ciências Sociais e em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade e 
Mestre em Ciência Política. Graduado  

Afrânio de Oliveira Silva  

Quem somos 
 



• Banco do Brasil S.A 

• Núcleo de Assuntos Estratégicos da Presidência da República  

• Tribunal de Contas da União 

• Secretaria de Segurança Pública do Estado de Goias 

• Procuradoria Geral do Estado da Bahia 

• Polícia Federal 

• Exército Brasileiro 

• Ministério Público da Bahia 

• Ministério Público de Goias 

• Ministério Público do Trabalho  

• Ministério da Defesa 

• Polícia Militar do Distrito Federal 

• Marinha do Brasil 

• Secretaria Nacional de Segurança Pública 

• Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército e da   Aeronáutica  

• Escola Superior de Guerra 

Algumas experiências 



1990 2010 

Evolução da Gestão Estratégica 

3 4 

 BSC 

 Monitoramento de 
Indicadores 

 Integraçào com 
softwares 

 Inteligência 
Estratégica 

1950 
1970 

2 

1930 

1 

• Planejamento 
Estratégico 

• Cenários 
Prospectivos 

• Impacto do 
Planejamento apoiado 
em Cenários 

 



GESTÃO ESTRATÉGICA 

Histórico, Negócio, 

Valores, Fatores Críticos  

de Sucesso, Políticas, 

Objetivos, Estratégias e 

Metas 
Gestão de 

Resistências Monitoramento de 

Questões 

Estratégicas 



Método Grumbach de Gestão 
Estratégica 



Método Grumbach 

Método Grumbach se fundamenta em conceitos de: 

• Planejamento Estratégico com Visão de Futuro 
baseada em Cenários Prospectivos, empregando 
Simulação Monte Carlo; 

 

• Análise de Parcerias Estratégias, levando em conta 
princípios da Teoria dos Jogos; e 

 

• Gestão Estratégica com monitoramento de 
indicadores, e fatos novos obtidos pela Inteligência 
Estratégica. 

 



Evolução 
Método Grumbach 

Início - 1996 

Base 

 Curso na Espanha em 1989 e 1990 

 Igor Ansoff, Michael Porter e Michel 
Godet 

 Equipe Brainstorming 

 

Idéia Central 

 Modelagem de Cenários 
Prospectivos 

 

Software 

 Puma 1.0 

 



Método Grumbach 

Segunda fase - 2002 

Base 

 Cursos e Consultorias  

 Equipe Brainstorming 

 

Idéia Central 

 Desenvolvimento de Planos 
Estratégicos 

 

Software 

 Puma 2.0 e 3.0 

 

Evolução 



Evolução 
Método Grumbach 

Terceira fase - 2005 

Base 

 Cursos e Consultorias 

 Pesquisas  

 Equipe Brainstorming 

 Tese de Doutorado de Fernando 
Leme Franco 

 

Idéia Central 

 Gestão Estratégica 

 Simulação e Construção de Futuro 

 

Software 

 Puma 4.0 e Lince 1.0 

 



Método Grumbach 
Evolução 

Quarta fase - 2009 

Base 

 Cursos e Consultorias 

 Pesquisas  

 Equipe Brainstorming 

 

Idéia Central 

 Gestão Estratégica 

 Simulação e Construção de Futuro 

 BSC 

 

Software 

 Puma 4.0, Lince 1.0 e Jaguar 1.0 

 



Método Grumbach 
Evolução 

Quarta fase - 2009 

Base 

 Cursos e Consultorias 

 Pesquisas  

 Equipe Brainstorming 

 

Idéia Central 

 Gestão Estratégica 

 Simulação e Construção de Futuro 

 BSC 

 Inteligência Estratégica 

 

 

 Brainstormingweb 

Software 



 

 

Especialiastas 

Comitê de 

Planejamento  

Núcleo de 

Sistematização 

Grupo de 

Controle 

Decisor 

Estratégico 

  

QUEM PARTICIPA? 

Possibilita ampla 

participação de todas as 

áreas da instituição 

Insere o conhecimento 

sobre a instituição 

Define as Diretrizes 

Insere o conhecimento 

sobre as variáveis 

intervenientes 

Sociedade 

Recebe a transferência de 

Tecnologia 

Diálogo com a sociedade 



Gestão Estratégica 

Método  

Grumbach 



 

            

Método Grumbach 



Diagrama de Blocos 

Identificação 

do Sistema 

Diagnóstico 

 

• Interno 

• Externo 

Estratégia 

 

• Objetivos 

• Gestão de Risco  

• Iniciativas Estratégicas  

• Indicadores 

• Alinhamento Estratégico 

• Mapa Estratégico  

• Priorização 

Orçamento 

 

• Plano de 

Execução 

• Alinhamento 

Orçamentário 

 

Execução 

 

• Planos 

Setoriais 

• Gestão de 

Projetos 

• Gestão de 

Processos 

Monitoramento 

 

• Monitoramento 

de Resultados 

• Monitoramento 

de Cenários 

Inteligência  Estratégica 

Revisão 

Análise 

Prospectiva 

(Cenários) 

 

• Análise    

Pré-ativa 

• Análise 

Proativa 

Análise 

Reativa 



• PUMAWEB - Planejamento Estratégico; 

• LINCEWEB - Inteligência Estratégica; 

• JAGUARWEB  - Execução da Estratégia;  

• CENARIOWEB - Cenários Prospectivos; 

• RISCOWEB – Gestão de Risco. 

BrainstormingWeb 



BrainstormingWeb 



BrainstormingWeb 



BrainstormingWeb 



Identificação do Sistema 



Diagnóstico 

Item 

Parâmetro de 

Análise 

Análise 

Causas / 

Consequências 

• Processos 

• Recursos 

• Variáveis Externas 

• Atores 



Diagnóstico 



Análise do Diagnóstico 



Avaliação do Diagnóstico 



Análise de Medidas 



 

            

Projetiva 

Prospectiva 

VISÃO DE FUTURO  

ABORDAGENS 



 

            

Cenário 

PROJETIVA 

ABORDAGEM  PROJETIVA 

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.veigaonline.blogger.com.br/vidente.jpg&imgrefurl=http://veigaonline.blogger.com.br/&h=273&w=257&sz=11&hl=pt-BR&start=2&tbnid=PJKC6v7dytqJfM:&tbnh=113&tbnw=106&prev=/images?q=vidente&svnum=10&hl=p


ABORDAGEM  PROJETIVA 

As forças futuras serão iguais às forças passadas 

Passado 

Presente 

Futuro 



 

            

ABORDAGEM  PROSPECTIVA 

Cenário Cenário Cenário Cenário Cenários 

PROSPECTIVA 



ABORDAGEM  PROSPECTIVA 

Passado 

Presente 

Futuro 



Rand (“Research and Developpment”) Corporation 

Cenário: Guerra Nuclear EUA X URSS 

Medida proposta - 

“Iniciativa de Defesa Estratégica” 

(“Guerra nas estrelas”) 

ABORDAGEM  PROSPECTIVA 



 Escola de lógica intuitiva – Pierre Wack (GBN) 

 

 Escola probabilística – Theodore Gordom e Olaf Helmer 

 

 Escola francesa – Gaston Berger e Michael Godet 

ABORDAGEM  PROSPECTIVA 



      Brainstorming 

      Método Delphi 

      Método dos Impactos Cruzados 

      Simulação Monte Carlo 

Método Grumbach 



• Cenários prospectivos são combinações de variáveis discretas 

que descrevem diversos futuros possíveis e suas ligações com o 

presente.  

• Os cenários prospectivos partem do presente e abrem um cone 

de futuros possíveis. 

• Os cenários não devem ser confundidos com previsão de futuro. 

• Cenários prospectivos estratégicos são combinações de variáveis 

binárias que descrevem diversos futuros possíveis e suas 

ligações com o presente.  

 

Método Grumbach 



O propósito do brainstorming é gerar uma grande quantidade idéias 

sobre ocorrencias futuras, dentro de um horizonte temporal definido 

para planejamento estratégico, que podem impactar a instituição. 

 

 

  

As idéias  geradas são 

agrupadas, por similaridades, 

em temas específicos.  

Cada tema dará origem a um 

Evento. 

 

 

  

Brainstorming 



O evento  combina o comportamento de uma variável do 

ambiente externo, com um patamar de tomada de decisão 

estratégica da organização. 

O evento transforma a variável do ambiente externo em uma 

variável binária, do tipo variável de Bernoulli. 

Evento 



95% 

Qual a probabilidade de que o preço médio do barril de 
petróleo, nos próximos 10 anos, fique em um patamar 
superior a US$ 40,00 
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Preço Médio do Barril de Petroleo 

Evento 



Qual a probabilidade de que o preço médio do barril de 
petróleo, nos próximos 10 anos, fique em um patamar 
superior a US$ 65,00 
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Preço Médio do Barril de Petroleo 

Evento 
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Qual a probabilidade de que o preço médio do barril de 
petróleo, nos próximos 10 anos, fique em um patamar 
superior a US$ 85,00 

45% 
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Preço Médio do Barril de Petroleo 

Evento 

http://www.infoescola.com/files/2009/08/full-1-1334a40c10.jpg


Eventos - Probabilidade X Certeza 
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Probabilidade 

Probabilidade X Certeza 



  O método foi desenvolvido por Theodore Gordom e Olaf Hemer. 

Seu propósito é remover os impedimentos que ocorrem em uma sala de 

conferências quando se busca um consenso entre especialistas. 

  

 Tenta minimizar problemas de: 

•Pressão da Maioria 

•Personalidade Dominante 

•Interesses Particulares 

•Polarização 

  

MÉTODO DELPHI 

 



          Consultas aos Peritos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os peritos responde sobre a Probabilidade de ocorrência e a 

Pertinências de cada evento. Efetuam, também uma Auto-avaliação de 

seu conhecimento sobre o Assunto. 

MÉTODO DELPHI 

 



PESQUISA DELPHI WEB 

 



PESQUISA DELPHI WEB 

 



PESQUISA DELPHI WEB 

 



Cenário WEB 

 



Cenário WEB 

 



IMPACTOS CRUZADOS 

  O método, desenvolvido por Theodore Gordom e Olaf Hemer, 

consiste em uma revisão das probabilidades estimadas a priori, em 

função do impacto que a suposta ocorrência de um evento causa na 

probabilidade de ocorrência dos demais. 

  

 



IMPACTOS CRUZADOS 

  As restrições, relativas às leis de probabilidades, garantem a 

consistência da análise. Um impacto de ordem “2” indica que a ocorrência do 

Evento “B” altera a chance de ocorrência do Evento “A” em 200%  
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IMPACTOS CRUZADOS 

 



IMPACTOS CRUZADOS 

 



O cenário, no Método Grumbach, é uma combinação de 

“ocorrências” e/ou “não ocorrências” de eventos 

Cenários Prospectivos 

 



Cenários Prospectivos 

Probabilidade de Cenários x Probabilidade de Eventos 

Evento Evento 

Probabilidade 1 2 

Cenário 1 0,4 O O 

Cenário 2 0,3 O N 

Cenário 4 0,25 N N 

Cenário 3 0,05 N O 

Total 1 

Probabilidades 

Ocorre 
Não 

Ocorre 

Evento  

1 0,7 0,3 

2 0,45 0,55 



É a busca da identificação de diversos futuros possíveis 

(cenários prospectivos), dentro de um horizonte temporal 

específico, com o propósito de definir estratégias: 

 

 

 

Pré ativas -  Para preparar a instituição para o enfrentamento (ou 

aproveitamento) dos acontecimentos fora de sua competência; 

e/ou 

 
Proativas – Para alterar, em favor da organização, as 

probabilidades de ocorrência dos acontecimentos 

abrangidos parcialmente por sua esfera de competência 

 

Análise Prospectiva 

 



No método Grumbach identificamos basicamente 4 

cenários: 

• Cenário Ideal 

• Cenário Mais Provável 

• Cenário Alvo 

• Cenário Projetivo 

 

 

 

Análise Prospectiva 

 



Presente 

Cenário Ideal 

Cenário Alvo 

Cenário  Mais 

Provável 

Proatividade 

 



 

 

COMO  ATUAR? 



Interações estratégicas ocorrem quando nenhum dos atores 

tem controle total sobre os eventos, devendo, neste caso, 

considerar as possíveis ações tomadas pelos outros. A decisão, 

tomada por um determinado ator, interage com as decisões 

adotadas pelos demais, mesmo que tomadas separadamente. 

Interações Estratégicas 



O propósito da Teoria dos Jogos é 

nos ajudar a compreender as 

diferentes formas de agir das 

pessoas, das empresas e dos 

governos em uma variedade de 

situações de interação estratégica. 

TEORIA DOS JOGOS 

 



TEORIA DOS JOGOS 
 Entendemos que a Teoria dos Jogos deve ser 

utilizada para negociar a montagem de alianças 

entre a instituição e outros Atores, visando a 

viabilizar a ocorrência de um Cenário Alvo, ou seja, 

construindo o futuro 



TEORIA DOS JOGOS 
  

A teoria dos jogos 

 

Jogos cooperativos - John von 

Neumann e Oskar Morgenstern 

1944 - “The Theory of Games and 

Economic Behavior”. 

Qual a estratégia para ganhar um jogo 

de par ou impar continuado? 

Não existe estratégia para ganhar um jogos 

de par ou impar, existem estratégias para 

não perder. 

 



TEORIA DOS JOGOS 

John Nash 



EQUILÍBRIO DE NASH 

 

 “Diz-se que uma combinação de estratégias constitui um 

equilíbrio de Nash quando cada estratégia é a melhor 

resposta possível às estratégias dos demais jogadores, e 

isso é verdade para todos os jogadores”. 

 Ronaldo Fiani 



TEORIA DOS JOGOS 
Teoria dos Jogos – Os vendedores de coco 

A B 



TEORIA DOS JOGOS 
Teoria dos Jogos – Os vendedores de coco 

A B 



TEORIA DOS JOGOS 
Teoria dos Jogos – Os vendedores de coco 

A B 



TEORIA DOS JOGOS 
Teoria dos Jogos – Os vendedores de coco 

A B 



TEORIA DOS JOGOS 

Dois ladrões, presos com evidências circunstanciais de um roubo, são 

colocados em celas separadas. A polícia oferece a cada um as seguintes 

opções: confessar ou não confessar o roubo. 

 

DILEMA DOS PRISIONEIROS 

• Caso confesse o roubo e seu parceiro não confesse, o ladrão que 

confessar será beneficiado com liberdade condicional, em razão de sua  

cooperação para incriminar o parceiro (delação premiada). 

 • Caso confesse o roubo e seu parceiro também confesse, a cooperação 

não será efetiva e ambos serão sentenciados a 8 anos de prisão. 

 • Caso não confesse o roubo e seu parceiro confesse, será sentenciado a 

15 anos de prisão, incriminado pelo parceiro. 

 • Embora a polícia não os informe, ambos sabem que se ninguém confessar 

o roubo, serão sentenciados a no máximo 2 anos de prisão por delitos 

menores. 

 



TEORIA DOS JOGOS 

Ladrão 2 

Não confessa Confessa 

L
a
d

rã
o

 1
 

Confessa 

Não confessa -15 , livre -2 , -2 

-8 , -8 livre , -15 

DILEMA DOS PRISIONEIROS 



TEORIA DOS JOGOS 
DILEMA DOS PRISIONEIROS 

O cenário de referência e o cenário alvo  

    Modelagem de Cenários: Sistema => Ladrão 1 

– Evento 1 - Ladrão 1 confessa. 

– Evento 2 - Ladrão 2 confessa. 

Cenários 

Cenário 1 

Cenário 2 

Cenário 3 

Cenário 4 

Evento 1 Evento 2 

Ocorre 

Não 

Ocorre 

Ocorre 

Ocorre 

Não 

Não 

Não 

Valor  

-8 

livre 

-15 

-2 

Cenário Mais Provável 

Cenário p/ Ação Defensiva 

Cenário Alvo / Ação Ofensiva 

Cenário Ideal 



TEORIA DOS JOGOS 
DILEMA DOS PRISIONEIROS – CENÁRIO ALVO 

Cenário 

1 

Cenário 

2 

Cenário 

5 

Cenário 

9 

Cenário 

6 

Cenário 

4 

Cenário 

13 

Cenário 

16 

Cenário 

3 

Cenário 

7 

Cenário 

10 

Cenário 

11 

Cenário 

8 

Cenário 

12 

Cenário 

14 

Cenário 

15 

Cenário  

Ideal  

 

Ator A 

Cenário  

Ideal  

 

Ator B 

Cenário  

Ideal  

 

Ator C 

Cenário 

Ideal  

 

Ator D 

Cenário 

Mais 

Provável 



TEORIA DOS JOGOS 
DILEMA DOS PRISIONEIROS – CENÁRIO ALVO 

Cenário  

Ideal  

 

Ator A 

Cenário 

2 

Cenário 

5 

Cenário 

9 

Cenário 

6 

Cenário  

Ideal  

 

Ator B 

Cenário  

Ideal  

 

Ator C 

Cenário 

Ideal  

 

Ator D 

Cenário 

3 

Cenário 

7 

Cenário 

10 

Cenário 

11 

Cenário 

8 

Cenário 
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Linha de Ação 

 

• Consiste na seleção de um ou mais eventos sobre os quais a 

instituição executará seu esforço de construção do futuro. 

• A linha de ação pode definir a sequência prioritária de atuação da 

instituição. 

• Cada linha de ação pode conduzir a um cenário alvo diferente. 

 



Linha de Ação 
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Exequibilidade 

Consiste na avaliação de exequibilidade das linhas de ação, que podem levar 

a cenários alvo específicos. 

Exequibilidade refere-se à análise e avaliação das estratégias dos atores face 

aos cenários mais provável dos peritos e o cenário mais provável obtido com 

uma linha de ação selecionada. 
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TEORIA DOS JOGOS 
Exequibilidade do Cenário Alvo 
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Iniciativas Estratégicas 
Estrutura do Diagnóstico Estrutura do Plano Estratégico 

Perspectiva 

Objetivo 

Estratégia 

Iniciativa 

Estratégica 

Item 

Parâmetro 

de Análise 

Análise 

Causas / 

Consequências 

Medidas Medidas 



Estrutura do Plano Estratégico 

Alinhamento Estratégico 

Perspectiva 

Objetivo 

Estratégia 

Iniciativa 

Estratégica 

Estrutura do BSC 

Perspectiva 

Objetivo 

Indicador 

Iniciativa 

Estratégica 
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Mapa Estratégico 

Área Pública Área Corporativa 

Financeira 

Aprendizado e  
Crescimento 

Processos 

Sociedade Financeira 

Aprendizado e  
Crescimento 

Processos 

Clientes 
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Priorização Multicritério 

Valores 

  Preço Conforto Potência 

Carro popular 10 2 1 

Carro médio 7 5 4 

Carro esportivo 1 4 10 

Carro de luxo 3 9 6 

Pesos 

  Preço Conforto Potência 

Decisor 1 10 5 2 

Decisor 2 3 9 5 

Decisor 3 1 4 9 

  Priorização 

  Decisor 1 Decisor 2 Decisor 3 

Carro popular 112 53 27 

Carro médio 103 86 63 

Carro esportivo 50 89 107 

Carro de luxo 87 120 93 
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Estrutura Orçamentária Estrutura do BSC 

Alinhamento Orçamentário 

Portfólio 

Programa 

Projeto 

Iniciativa 

Estratégica 

Perspectiva 

Objetivo 

Indicador 

Iniciativa 

Estratégica 
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Planos Setoriais 

Iniciativas Estratégicas 
sob responsabilidade do 

Setor 

Iniciativas Táticas e 
Operacionais do Setor 

Plano Setorial 
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Desempenho de Projetos 



Desempenho de Processos 
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Painel de Controle 



 

 A Inteligência Estratégica (IE) pode ser 
definida como um conjunto de ações 
coordenadas de planejamento, coleta, 
tratamento, distribuição e proteção de 
informações. 

 

 A IE tem como propósito a implementação 
e a gestão de um Sistema de Alerta 
Antecipativo, com a finalidade de subsidiar 
o Processo de Tomada de Decisões 
Estratégicas. 

 

Inteligência Estratégica 



INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA:  

• Gestão da informação estratégica.   

• Trata essencialmente com o ambiente externo. 

• Monitoramento contínuo. 

 

Inteligência Estratégica 



Inteligência Estratégica 

Monitora;  

• Indicadores dos Objetivos 

de Resultado 

• Eventos   

• Atores 

 



Principais Vantagens da IE: 

 

• Antecipação e rapidez de 

resposta 

• Identificação de oportunidades e 

ameaças 

• Mitigação de riscos  

Inteligência Estratégica 



Tempo de Resposta 

Impacto 

Oportunidade 

Tempo de Resposta: Tempo decorrente entre a identificação 

de uma oportunidade ou ameaça, e a implementação de uma 

iniciativa estratégica . 

Inteligência Estratégica 



Pequena Grande 
Clareza  
do Sinal 

Impacto 
na  

Organização  

Baixo 

Descartar 

Investigar 

Filtrar 

Alertar 

Fonte: XU, M. e Kaye, R., 2009 
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Fonte: Adaptado de P. Degoul e Annales des Mines, 1992 
 

Inteligência 
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Dados 
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Critérios 

Fatos 

Inteligência Estratégica 



Etapas 

Inteligência Estratégica 
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SINALIZADORES (signpost) – indicação 

• Ajuda a saber como uma situação vai evoluir.  

• São mensuráveis, seja por uma grandeza numérica ou pelo 

cumprimento de uma sequência de eventos. 
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SINALIZADORES 

• Valor Observado – Mensuração.  

• Tendência – Extrapolação com base em pontos observados. 

• Viés - Trajetória ou direção oblíqua; tendência determinada 

por forças externas (Houaiss). 

Inteligência Estratégica 
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CONSTRUIR O FUTURO 

“O futuro é fundamentalmente incerto. 

Para alguns, a incerteza é uma justificativa 

para não pensar no futuro; para outros, ela 

é fonte de oportunidades”.  
Dr. Fenando Leme Franco 


